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Não bastava ao partido 
Jagunço a violencia, o 
autocratismo do governo 
Tibiryçá, a venalidade 
descarada e mercenaria 
de nns tantos destribuido­
res de Justiça, a fraude 
escandaloza dos actuaes 
detentores da C am ara ; 
era preciso mais, era pre­
ciso que tambem os snrs. 
padres da Companhia de 
Jesus prestassem uma 
ajuda aos infelicitadores 
desta terra dando-lhes 
camas, colchões, traves­
seiros e, com certeza tam ­
bem, um pouco de metal 
sonante para o arrancha- 
mento do eleitorado de 
Mairynk, S. Roque e ad­
jacências.

Do povo era necessário 
tirar tudo e ao povo era 
necessário negar tudo : 
agua, ar, higiene, pro­
gresso e etc.

O partido Jagunço que 
sempre teve em mira, 
além do desinteresse pes­
soal, a estabilidade do po­
vo, não poude deante 
de tantos elementos de 
opposição systematica e 
ajuda occulta levar avan­
te o seu ideal de corrigir 
os trabalhos enxafurdado- 
res das administrações ma- 
ragatas ; e ahi está, sem 
pessimismo, sem ennegre­
cer mais o quadro, a ne­
gra situação financeira da 
actual Camara — conse­
qüência natural da pater­
nidade de Jorge, desse 
«tibiryçá» dos arrenda­
mentos de Estradas de 
Ferro.

Que tudo fosse occa- 
sionado pela vingança ou 
odio ou quitação do go­

verno ; que tudo isso fos­
se originado da fraqueza 
de certos ministros ; que 
tudo isso fosse nascido da 
fraude dos proprios mara- 
gatos, concebe-se ; mas, 
que a tudo isso se jun tas­
se o auxilio dos snrs. P a ­
dres da Companhia, não 
se percebe. Porque esse 
auxilio ? Que mal faz o 
povo aos Padres ? Não 
lhes presta até demasia­
da obdiencia ? Não lhes 
dá o mais seguro respeito 
ás doutrinas ? Certamen­
te que sim I donde vem 
essa sympathia de ultima 
hora aos maragatos, á es­
ses, cujo representante na 
Camara dos deputados 
atassalhou os dogmas, os 
principios, a fé do catho- 
licismo ? Descobriremos 
a origem desse «amor» 
externpoi*aneo pelo cha­
cal que tendo devorado 
as «carnes» tra ta  de devo­
rar as fézes da população 
ituana. Tempo ao tempo.

p HARM ACIA S. JOSE’ 
Compra-se vidros vasios, 

limpos, para remedios, e pa­
ga-se á 100 réis.

“A TARDE“
Li com a maxima at- 

tençao o bello jornal, cu­
jo nome encima estas li­
nhas. Bastante razão tive 
paralêl-o attenciosamente, 
pois elle é o fructo dos 
esforços, da boa vontade, 
de pereéverança de tres 
moços denodados, que, 
g u ar d an d o rei i gi osam en te 
as gloriosas tradições dos 
filhos de Ytú, foram coo­
perar para o progresso 
moral e intellectual de 
um povo forte nas pugnas 
dá intelligencia e do t ra ­
balho. A cidade de Ta- 
quaritinga, prospera, del- 
les alimentando esperan­
ças de grandes e nobres 
empreendimentos em pról 
de sua grandeza, recebe 
de braços abertos a todos 
quanto vão ennobrecel-a e 
assim o fez aos distinctos 
moços ytuanos que lá 
apostaram, levando des- 
fraldada, tremulando, sor­
rindo ao receber o beijo 
da fresca brisa daquellas 
plagas, a bandeira da paz 
e do progresso.

A imprensa é o factor 
primarcial do engrandeci- 
mento de um povo. Com­
preendendo isso, os meus 
illustres conterrâneos fun ­
daram ’ A Tarde” , que 
appareceu risonha e bella, 
com um programma que 
só merece elogios e que 
faz-nos prêver sua com­
pleta acceitação, pois não 
receio errar affirm on M 
que ella será o poríN-vóz 
fiel do operoso povo de 
Taquaritinga.

A missão da imprensa 
é elevada e bastante es­
pinhosa, porque é ella 
que ha de orientar e acon­
selhar o povo, tendo em 
visa a justiça e o direito. 
”A Tarde” , bella estrella 
nacida no céu formoso da 
imprensa paulista, saberá 
manejar rectamente a es­
pada da justiça, honrando 
as tradições do glorioso 
povo paulista. Basta co­
nhecer-se os distinctos mo­
ços Eduardo, Silvino e 
José Maria Galvão, para 
lobrigar-se o futuro bri­
lhante que espera o seu 
fecundo jornal, que será 
o factor preponderante do 
progresso moral e intelec­
tual dos filhos de Taqua­
ritinga.

Envio daqui, e ainda 
que tardiamente, os meus 
sinceros parabéns ao povo 
de Taquaritinga pela op­
tima aquisição que teve 
ao entrar para sua socie­
dade os illustres redacto- 
res da ’’Tarde” e pelo 
faustoso acontecimento de 
ver surgirem seu meio um 
jornal que será o supeda- 
neo forte de seu progresso 
material, moral e intellec­
tual.

A c c a c io  d e  C a m a r g o .

Noticiario 

Grande 
manifestará

A ’’Emulsão de Scott” faz 
tanto bem ás creanças, como 
todos os remedios juntos. ”Eu 
Eulogio Pitombo, diplomado 
pela Faculdade Medica do Rio 
de Janeiro, attesto que, nos 
casos que tenho empregado a 
’’Emulsão de Scott” tenho ob­
tido resultados satisfactorios, 
principalmente nas creanças.

”Dr. Eulogio Pitombo, 
”Rio de Janeiro” ,

PAPEL VITRAUX, para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia­
dos e economisa cortinas. E n­
contra-se na loja da Compa­
nhia Ytuana Força o Luz,

O povo ytuum , ' aproveitan­
do o ensejo de ¿o achar nesta 
oiN 1 ■, o ?::mo. arcipreste Eze- 
ohins Galvão da Fontoúra, por 
motivo das festas do Collegio 
de São Luiz, fez á s. exc. so­
lemne manifestação de apreço, 
como expressão de reconheci­
mento pelo empenho era que 
está de promover a creação de 
um bispado com séde nesta 
cidade, concorrendo com um 
valioso patrimonio.

No dia 24, ás 6 horas da 
tarde, reunido no largo da Ma­
triz o numeroso prestito, dahi 
s guiu, precedido da corpora­
ção musical 30 de Outubro, pa­
ra aquelle Collegio, onde s. exc. 
se achava hospedado.

Falou pelos manifestantes o 
sr. José Innocencio do Amaral 
Campos, cujas palavras pude­
mos ligeiramente apanhar. Dis­
se que, ligados, por um senti­
mento cummurn, ali se acha­
vam para testem unhará s. exa. 
a satisfação que esse acto de 
obnegado devotamento desper­
tou nesta velha cidade, tradic- 
cionalmente inspirada pelo 
sentimento religioso. Sociedade 
educada nas doutrinas do Di­
vino Nazareno, não podia ser 
indiferente á dedicação, esforço 
e trabalho dos grandes obrei­
ros da fé christan. O seu acto 
vinha confirmar as veneráveis 
tradicções do clero ytu?no, des­
de o benemérito padre José de 
Campos, que em epocha rem .- 
ta, evangelisava nequelle mes­
mo sitio, onde se ergue hoje o 
grande e reputado iustituto de 
educação, que é o Collegio de 
Sào Luiz, até o extraordinario 
asceta, lia pouco dosapparecido, 
o veneraudo Padre Bento Dias 
Pacheco, cujos exemplares e 
tocantes virtudes só podem ser 
praticadas pelo espirito do 
cbristianismo. Ainda, entre ou­
tros, destaca-se o operoso prín­
cipe da Igreja, D. Antonio Joa­
quim de Mello, vulto notável, 
cujos feitos o proprio manifes­
tado compendiara em formoso 
livro. As chamadas conferen­
cias do Patrocinio foram outr’- 
ora um centro de discussão e 
pratica de principios doutriná­
rios, que tanto relevos alcan­
çaram para esta cidade e ao 
seu clero, como se recorda ain­
da pelas narrações históricas,es- 
criptas pela mesma adestrada 
penna, Ytú foi um centro de 
ensino religioso, que o empre- 
hendimento de s. exc. veio sa­
grar, e é por isso que trasia 
áquella espontanea homena­
gem, tanto mais solemne, pela 
presença do ancião venemvel 
que é orgulo e gloria da tribu­
na sagrada, o esçriptor e edu­
cador emento, e o não menos 
i,Ilustre Reitor claquolle estabe-

lecimento, alludindo á presença 
do arcediago Paula Rodrigues 
—Monsenhor Passalacqua, que 
na occasião se achavam junto 

penhoradoanude s. exc. 
agradeceu, relembrando o tra­
balho das passadas gerações, 
para que Ytú, terra do seu nas­
cimento, fosse o que é hoje, 
pela magestade de seus tem ­
plos, por seus institutos de en­
sino e de caridade e pelo espi­
rito religioso da sua população, 
e por isso mesmo bem fadada 
para ser a séde de um bispado, 
para o que já encontrára a me­
lhor boa vontade por parte do 
venerando arcebispo D. Duarte 
Leopoldo, acreditando que tal 
emprehendimento ha de se tor­
nar em realidade, satisfazendo 
assim a sua aspiração e a da 
catholica cidade de Ytú.

P A R A  SÃO P A U L O — 
Seguiu para São Paulo, o 
snr. Prefeito Municipal, 
afim de buscar os 1000 
contos do emprestimo, 
achanão-se agora, como diz 
alguém, o municipio em 
conãicções favoraveis como 
nunca esteve !

«Apezar de sempre ter 
votado contra emprésti­
mos, aprovo que o m uni­
cipio agora o contrahirá, 
nem que seja para enca- 
lacrar o mésmo ou enga-. 
sopar os capitalistas ava­
rentos de alto juros e de­
preciação de typo !...»

ENTRE-NOS — Chegou na 
segunda-feira, o snr. Luiz de 
Camargo e sua exma. familia, 
que vieram assirtir o consorcio 
de seu filho Antonio de Camar­
go com a senhorita Zebina de 
Almeida Mattos, a realizar-se 
amanhã.

Visitamol-o.

Era férias estão na cidade, 
as senhoritas Anna e Maria 
Candida Grellet, Alzira Cruz e 
Lóló Silva filha do nosso pre- 
sado amigo sr. Manoel Joaquim 
da Silva Junior.

pH A R M A C IA  S. JO SE1
Compra-se vidros vasios, 

limpos, pararemedios, epaga-se 
á 100 réis.

NA ESCOLA
—Quaes são os quatro ele­

mentos ?
—O ar, a agua e a terra:..
—E o que mais ?
—Não me lembro.
—Yoscê esquece o peior, 

aquelle que causa tantos desas­
tres. ..

—Já sei. A Estrada de Fer­
ro Soroeabana Railway.

O rgam  p a ra  t r a ta r  dos in te re s s e s  de Y tú e seu municipio 
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A’S QUARTAS E SABBAD0S
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FESTA DE S. LUIZ—Rea- 
lizou-se domingo ultimo, nesta 
cidade, a festa de São Luiz, 
padroeiro do Collegio do mes- 
nome.

A’s 5 horas da tarde, sahiu 
á procissão que percorreu ás 
ruas do Commercio, Direita e 
Carmo, tocando nesse acto as 
corporações musicaes: «Gremio 
Sáltense» e «Giuseppe Verdi», 
do Sal:o; «30 de Outubro», 
«João Narcizo» e «União dos 
Artistas», desta cidade.

Pregou o sermão na missa 
cantada, na Igreja do Collegio, 
a  Revdmo. Monsenhor Bene­
dicto de Souza, cuja oração 
muito agradou.

Conforme estava annuncia- 
do, terminaram as festas de 
S. Luiz com vistosos fogos de 
artificio que foram exhibidos 
no domingo 24 do corrente, 
das 9 as 10 horas da n:-ite, no 
largo do Collegio. Todo o tra­
balho foi executado pelo habil 
e conhecido pyrotechnico de 
S. Paulo, snr. Francisco Alba- 
nezi.

A concurrencia foi numero­
síssima, sendo attrahida para 
o dito largo quasi que a popu­
lação desta cidade em peso, 
taes eram as bôas noticias que 
corriam a respeito da exhibição 
pyrothnica do snr. Albanezi. 
Realmente os fogos que foram 
queimados, não só pela varie­
dade como pelo correcto func- 
cionamento technico-mechani- 
co, nada deixaram a desejar, 
e isso attestam as manifestações 
de contentamento que corriam 
de bocea em bocea, todos a um 
tempo cruzando elogios ao ar­
tista e ao mesmo tempo ao di­
gno Reitor do Collegio que 
não poupou gastos e esforços 
para apresentar ao publico 
ittiano, trabalhos dignos da 
numerosa assistência.

PROMOTOR PUBLICO— 
Reassumiu o cargo de 
promotor publico desta 
comarca, o sr. dr. Carlos 
Alberto Vianna, que se 
acha-va no goso de licen­
ça.

O lar do sr. professor Mario 
de Macedo, foi hontem enri­
quecido com o nascimento de 
um lindo casal de filhinhos, 
que na pia baptismal receberá 
o nome de Armando e Noemia.

Parabéns aos progenitores e 
ao casal um bello futuro.

Seguiu para Jundiahy, 
afim de restabelecer-se da 
enfermidade que o recteu 
no leito por alguns dias, 
o nosso presado amigo sr. 
Faulo Marcos de Almeida.

Desejamos-lhe breve re­
gresso completamente res­
tabelecido.

—Papae, onde nasceu você ? 
—Em São Paulo.
— E mamãe ?
—Em Cabreúva.
— E Eu ?
—No líio de Janeiro. 
— Então, como foi que nos 

encontramos aqui nos tres ?

LOMBRTGUEIRA vermífu­
go de primeira ordem é encon­
trado em todo o Brasil.

 -!■■■■* iÍTiéií.V̂ ,!

Realizou-se sabbado ultimo, 
o casamento da sra. d. Maria 
José de Camargo, com o snr. 
João de Almeida. A noiva foi 
por muito tempo empregada 
em casa do sr. capitão Manoel 
Joaquim da Silva Junior, onde 
goza de grande estima e consi­
deração.

Desejamos-lhe felicidade.

jgH A R M A C IA  S. JOSÉ 
Compra-se vidros 

vasios,limpos,para re­
medios, e paga-se á 

100 réis.

Fez aunos hontem o sr. dr. 
Alfredo Bauer, advogado no 
fôro de Jahú.

— Fazem annos hoje :
A distincta senhorita Ercilia 

Pinho, filha do sr. Antonio de 
Freitas Pinho

—C nosso amigo sr. Sylvio 
Fonseca e sua geutil filhinha 
Nayr.

—Amanhã, a respeitável se­
nhora D. Carolina Galvão.

—Sexta-feira, completa mais 
um anno de preciosa existen­
cia, a distincta Sra. D. Francis­
ca Eugenia Pereira Landeli, 

igna esposa do sr. dr. Edm un­
do Landeli.

-  Faz annos no mesmo dia, 
a gentil senhorita Maria José 
de Oliveira Assis, filha do sr. 
João Baptista de Oliveira Assis.

Nossos comprimentos.

CINEMA IRIS— Com tres 
casas quasi que repletas deram- 
nos a Em preza do aprazível 
salão do IRIS tres bellissimas 
funcções.

Na primeira e ultima noite, 
foi exhibida a sentimental peça 
dramatica ’’Mocidade e Levian­
dade”. que foi apreciada pela 
selecta assistência.

«A TARDE»—Recebemos o 
numero 2 do magnífico sema 
uario ”A Tarde”, editado em 
Taquaritinga, sob a direcção do 
nosso illustre conterrâneo sr. 
dr. Eduardo Costa Galvão, que 
ha pouco tempo com os seus 
escriptos brilhava as columnas 
da nossa folha.

Fazem parte como director e 
gerente os seus irmãos srs. 
Silvino e José Maria Galvão.

Desejamos-lhe muitas felici­
dades.

O V inho  Creosotado do 
pharmaceutico-chimico Silvei­
ra é o soberano dos tonicos de­
vido as suas muitas curas.

Terremoto ?
E ’ com esta interrogação que 

o «Diario da Manhã», de Ri­
beirão Preto, em sua edição de 
23 de corrente noticia o seguin­
te: »Da fazenda que pertenceu 
ao sr. Antonio Ramos, em Ira­
cema, telephonaram-nos hon­
tem as 9 horas da noite dizen­
do que poucos momentos an­
tes, ás 7,50, baviam sentido al- 
li um forte tremor de terra. 
Cora o abalo das casas os habi­
tantes, apavorados, fugiram 
precipitadamente para os cam­
pos. A noticia como é facil 
imaginar-se produziu grande 
sensação nesta cidade. E foi 
altamente intrigados com o ca­

A CIDADÈ DE YTtf

so que pedimos ligação para 
as localidades vizinhas. Em 
Vassourai, disseram-nos, ou­
viu-se, precisamente ás 7.50, 
uma fortíssima denotação, á 
qual se não seguiu, porém, ne­
nhum abalo. Da fazenda «San­
ta Elisa», de propriedade da 
exma. sra. d. Rita Gonçalves, 
informaram-nos de que tam ­
bém foi alli eentido ura tremor 
de terra. E  assim da estação 
de Iracema e de Macahúbas, 
onde os colonos, até á hora em 
que escrevemos esta noticia, 
não haviam voltado á casa 
temendo que o phenomeno 
se repitisse.

Os Bondes Eléctricos 

em Campinas
Campinas, 23—Com grande 

solemnidade e enthusiasmo que 
tocou por vezes á raia do delí­
rio, realizou-se hoje a inaugu­
ração dos bondes electricos, cu­
jas primeiras linhas, embora in­
completas começarão a func- 
cionar amanhã, regularmente, 
das 6 horas da manhã ás 11 
horas da noite.

A’s 2 horas da tarde na gare 
da Paulista, o transito era qua 
si impossível, tal o numero de 
pessoas que com a banda de 
musica ltalo-Brasileira, aguar­
davam a chegada da banda da 
Brigada Policial, gentilmente 
cedida pelo secretario da Justi- 
<?a*A banda da brigada policial 
desceu a pé acompanhada de 
cerca de 5.000 pessoas, pela 
rua 13 de Maio indo postar-se 
junto ao Club Campineiro, on­
de aguardou a chegada dos 
bondes electricos.

Estes, em numero de cinco, 
partiram da estação do Ramal 
Ferreo ás 3,30, descendo pelas 
ruas Marechal Deodoro, An­
drade N<_V33 e General Osorio.

Da rua Francisco G[ycerio 
ao largo do Rosário, os bondes 
pasmaram em meio duma com­
pacta massa popular, sendo 
recebidos sob palmas.

Ao (hegar o primeiro eléc­
trico na m a Barão de Jaguara, 
a banda da Brigada policial, 
sob a regencia do maestro Au- 
tão Fernandes executou a sym- 
phonia do ’’Guarany”.

Entre os dois postes situados 
naquella esquina, atravessan­
do a rua, achava ee uma fita 
com as cores nacionaes, que foi 
cortada pelo sr. dr. Antonio 
Alvares Lobo.

Fallou em seguida da um 
dos bondes a sr. Luiz de Paula 
França, sendo levantados vivas 
a Companhia Tracção, Luz e 
Força.

«Elixir de Nogueira» depu­
rativo do sangue por excellen- 
cia, devendo-se usal-o em esta­
do de saúde.

Tendo apparecido grande 
numero de notas falsas de 
100$, da 11.a estampa, série 
I, o sr. ministro da Fazenda vae 
mandar recolher essas cédulas, 
afim de não continuarem a 
causar prejuízos aos que de 
boa fé recebem as falsas por 
verdadeiras. A semelhança en­
tre umas e outras é grande, 
sendo necessário estar de ani­
mo muito prevenido para as 
differençar.

Cinco minutos
Nós dois sósiuho estavamos na sala 
Eu lia um livro e ella costurava;
Si o meu olhar acaso ia fital-a,
Ella, baixando os olhos, trabalhava...

Fechando o livro, de repente eu disse: 
«E’ serio que tu gosta só de mim ?» 
E ella, córando. e cheia de meiguice, 
Ciciou baixinho ao meu ouvido: Sim !

Paulo Setúbal.

O movimento commercial en­
tre o Brazil e a Argentina, du­
rante o anno de 1911, foi o 
seguinte: A Argentina impor­
tou do Brasil 48.247. 784 kilo-
grammas de herva-mate;..........
11.042.712 de café; 2.988.421 
de fumos; 683.390 de cacáu;
1.452.666 de fa rin h a ;.............
1.731.055 cachos de bananas.
Exportou para o B ras il...........
331.314 toneladas de trigo em 
grão; 98.075 de farinha de tri­
go; 27.084 de alfafa; 3.487 de 
charque; 1.285 de milho; 741 
de graxa e 10.539 cabeças de 
gado bovino.

Rio, 24—A secretaria do pa­
lacio do Cattete, recebeu um 
telegramma do sr. Alvaro Tef- 
fé, communicando que o mare­
chal Hermes, da Fonseca pre­
sidente da Republica, chegou 
bem á fazenda do General Pi­
nheiro Maehado, no municipio 
de Campos.

Rio, 24—O dr. Moura Brasil, 
foi hoje muito procurado pelos 
políticos cearenses.

A todos s. s. declarou ser 
inabalavel a resolução de não 
acceitar a indicação de seu no­
me para governador do Ceará.

Buenos Aires, 24—Na próxi­
ma quinta-feira o sr. Ernesto 
Bosch, ministro das Relações 
Exteriores, offerece um ban­
quete ao dr. Campos Salles, 
ministro plenipotenciario do 
Brasil. A esse banquete compa­
recerá o sr. presidente da Re­
publica, todos os membros 
do ministerio e o sr. Julio Ro­
ca, ministro argentino no R:o.

New-York,24— Consta que 
o candidato Theodoro Roose- 
velt retirou a sua candidatura 
á presidencia da Republica.

O Supremo Tribunal Fede­
ral, pela quarta vez, negou o 
pedido de «habeas-corpus» a 
favor do marinheiro João Can­
dido.

Rio 24—Acham-se na Euro- 
ba 47 deputados e 13 senado­
res brazileiros

ESTADOS UNIDOS

Chicago, 23— A Convenção 
Republicana, reunida nesta ci­
dade, escolheu os srs. William 
Taft e Sherman para 03 cargos 
de presidente e vice-presidente 
da Republica

Rio 22—Chegou hoje a esta 
capital 0 dr. Quirno Costa, de­
legado argentino á conferencia 
de jurisconsultos a realizar-se 
aqui brevemente.

A Companhia Ytuana Força 
e Luz recebeu lampadas de 
filamento metálico de 1000 ve­
las, bem como os sokets apro­
priados.

ANNO E MEIO DE TOR­
TURAS ! Tomava todo o rosto! 
Cura admiravel ! — Estado do 
Rio Grande do Sul- Julio de 
Castilhos- Rincão do Padilha* 
15 de Outubro de 1909. Illmo. 
sr. pharmaceutico e chimico 
João da Silva Silveira. Pelotas.

Acceitae os meus sinceros 
cumprimentos.

E ’-me grato levar ao vosso 
conhecimento, pois, que tão 
humanitaria e sabiamente de- 
fendeis com a vossa scieucia 
aos opprimidos, mais este facto. 
A um anno e meio, que minha 
filha soffna de uma empingem 
no rosto e que tinha tomado 
toda a face.

Tendo consultado com diver­
sos médicos, nunca obteve ne­
nhuma melhora; estive a pon­
to de perder as esperanças.

Conversando com um amigo 
a respeito, aconselhou-me que, 
minha filha devia fazer uso do 
Elixir de Nogueira; usou, fi­
cando completameute curada.

Pelo feliz resultado que mi- 
nhapfilha Garciana obteve com 
0 seu preparado, venho expon- 
taneamente apresentar o meu 
attestado de gratidão.
Sou de vv. amos. atto. cro. obr.

A lexa ndr e  Z avaona.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS D EST^ CIDADE.

C asa  Matriz —  PELO TA S—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa  filia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e 1 6 --“ . . . . . . . . . . . .
RIO DE JANEIRO.

Secção Livre

Operários
Previne»se acs operários prá­

ticos que sollicitaram colloca- 
ção na Fabrica de Fiação e 
Tecidos ”S. .Pedro” que os tra ­
balhos da fiação já foram ini­
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
collocação nos Batedores, Car- 
das, Massaroqueiras, Rinks, 
Bobineiras. Meadeiras, Carrite- 
leiras e Engomador.

Ytú, 8 de Maio de 1912.
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. MENDES FILHO.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG —Vende-se na Pharm a­
cia São José.

Cinema
IRIS

Sabbado
G ra n d e

I Successo

11908271



A CIDADE DE Y ÏU

ATTENÇÃO
Pianos fabricados 

expecf. imente para o 
n "ísso clima.

O «r. Raphael Morgani, o 
ur.til conhecido afinador e con 
■ rtador de pianos da Capital, 
av;l»audo-se mais alguns dias 
nesta hospitaleira cidade, avisa 
os interessados, que além dos 
seus serviços profissionaes, in­
cumbe-se da importação direc­
ta «por encommenda» de mag- 
nificos pianos do melhor fabri­
cante Allemão A. Barthol, de 
Berlim. Pianos estes os mais 
modernos, de 3 pedaes ceppo 
de metal, cordas cruzadas a 
couraça, construção as mais 
resistente de som maravilhoso, 
e de uma belleza sem igual. 
Ultima palavra em perfeição 
de arte. O mesmo sr. Morgani, 
já  vendeu ha poucos dias nes­
ta cidade TRES PIANOS um 
acha-se já entregue na casa do 
sr. Francisco Falcato, onde os 
interessados poderão se con­
vencer da realidade vendo-lo e 
do qua acima está declarado; 
garantindo os que forem futu­
ramente eucommendados, serão 
iodos eguaes.

IMPORTANTE — Racebe 
pianos velhos em desconto de 
pagamento para o novo e por 
preço, vantajosissimo, de apro­
veitar a unica opportunidade.

Para mais informações e cha­
mado no Hotel Frugoli, o mais 
breve possivel.

roT i j o l e i r
Precisa-se de um Te­

lhei ro e uin Ti .¡oleiro, 
ji tga st.- as telhas a 2030 )0 por 
iuniieiro e os tijolos a ô pUOU 
por milheiro, serviço garantido 
por mais de 2 annos. Paga­
mento todos os Sabbados. T ra­
ta-se nesta cidade com P. Mar- 
tiui & Comp.

Lampadas “ Philipps“
A Companhia Ytuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

las
Lampadas redor las

las
Lampadas redondas

Lampadas redondas
las

Lampadas redondas
las

las
Lampadas redondas

las
Lampadas redondas

Lamqadas
Lampadas

16 ve- 
2$400 

32 ve- 
3$000 
50 ve- 
4$000 

100 ve- 
6$000 

200 ve- 
10$000 
300 ve- 
15$000 

peras 16 v. 2$000 
peras 32 v. 2$200

Armação
^ T E N D E -S E  uma em per- 

^  feito estado de conserva­
ção, bem envernisada, de P i­
nho de Riga, forrada e envr 
draçada e toda de desmontar- 

Adopta-se perfeitamente á 
qualquer ramo de negocio, co­
mo Pharmacia, Confeitaria, Ar­
marinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. Vêr e 
tratar no Largo da Matriz n. 17.

HOMCEPATHIA—V  en- 
de-se á 800 réis o vidro na 

j Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

P R E S U N T O S  ED U ARD O  
V I I  —• Vende-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre 
parado) na Confeitaria e Cha- 
rutaria Central.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou­
tras dores. Vende-se na Phar­

macia S. José.—Largo da Ma- 
riz n. 17.

Declaração

O abaixo assignado, de­
clara que todos os traba­
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa­
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa­
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

VINHOS PORTUGUE- 
ZES p ara  rae. a e sobre- 
meza, im portados  d i r ­
e tam en te  e vendidos 

pela  Co n f e it a r ia  e Chabuta- 
r ia  C en tr a l .

A g e n c ia  <TA PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 195—Ytú

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, ctc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as­
signado, a «Companhia Y tua­
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantja 
da Camara Municipal desta c i ­
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
cora garantia das rendas do 
município, vera protestar con 
p’a o mesmo, pelos motivos se­
guintes : primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea­
dores Arcilio Borges de Almei 
da e José de Padua Castanho, 
indivUuos que não foram ab* 
solutamente «leitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi­
ficação da quinta secção eleito­
ral da eleição realizada a deze 
seis de Julho do anno passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio Tri 
bunal de Justiça do Estad< 
ecu grande recurso; Segundo 

'dorque os cinco vereadores el

gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite 0 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju ­
nior e João de Almeida Camar­
go, excluidos pela fraude são 
contrários a elle; Terceiro) por­
que a supplicante, como gran­
de credora da Camara Munici­
pal de Ytú, já  tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve uma carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre­
gular, clandestino e fraudu- 
.entamente emposados dos car­
gos de vereadores; Quinto) fi­
nalmente, porque a Camara 
Municipal de Ytú não compor­
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se achn pelos 
desmandos e rapacidj.de dus 
suas ultimas adminiôt; ações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novam ente protestar con 
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Ytú e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros 
vereadores legitimamente elei- 
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
Bada na quinta secção eleito- 
cl da eleição de dezeseis de

Julho do anno passado, reque­
rendo que seja o presente pro­
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado­
res, inclusive os falsificados, e 
expedinde-se editaes, para se­
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Ytú quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era 0 
que se continha em dita peti­
ção a qual me sendo apresen­
tada nella proferi o despacho 
segu in te : D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no­
vecentos e doze. S. Barros. N a­
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o segu in te : TERMO
DE PROTESTO—Aos qu^ao  
dias do mez de Janrú- fi0 an­
no de mil iv vrccuius e aoze, 
.Desta cidade de Yud, em meu 
(Aüajrio, compareceu 0 Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida­
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Y tuana Força e Luz, desta ci­
dade e na forma de sua peti­
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida­
de, pelo qual pretende contra­
hir um novo e elevado empres­
timo com garantia das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Y tuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden­

te, credores da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan­
te da sua referida petição, de 
que pediu lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, 0 qual lhe li e porn 
achal-o conforme assigndo 
com as testem unhas abaixo 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
escrevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabt 
Paulo Leite de Camargo. Eo 
para que 0 presente protesto 
chegue ao conhecimento de to­
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu ­
blicado na forma da lei. Ytú 
cinco de Janeiro de mil nove­
centos e dose. Fu, Leobaldo 
Fonseca, es^A ão , 0 esbscrevi.

Antonio de Souza Barros,

Já  chegou na Pharmacia São 
José 0 afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

r^ A S A S —Vende-se a casas, 
ns. 30 e 32, da Rua da Pal­

ma, tendo agua e exgottos e 
quinta es até á rua do Patro­
cinio. Trata-se na casa n. 30.

T^O R M U LÀ S para licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nm a 
—na typographia de A. Ma­
galhães & Cia„.

A Nova Encyclopedia 
Internacional

Diz: “O Oleo de Figado de 
Bacalhau é um dos agentes 
therapeuticos de mais valor; os 
benefícios que com o mesmo se 
consegue, nas enfermidades que 
causam magreza, não podem 
ser supplantados. Deve-se to­
mar para a Tuberculose, Rachi- 
tism o, A n em ia , Bronchite, 
Debilidade Geral e Moléstias 
Nervosas.”

A  EMULSÃO DE SCOTT
contem o melhor e mais 
puro Oleo de Figado de 
Bacalhau da Noruega e  
o administra na forma 
mais vantajosa para a  
sua digestão e  assimi­
lação por todos os estô­
magos. Não contem  
alcool nem  nenhuma 
substancia nociva.
Exijam a Legitima 
Emulsão de Scott.
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U s í n p a n h í a  I t e a n a  F o r ç a  e  L u z

ÈIU-

Lampads de filamento 
metálico

Grande novidade

G
i l  ANDE Beducção

nos PREÇOS

Sem competencia
O DEPOSITO DA 

COMPANHIA YT UA  
NA FORÇA E  LUZ

N

Tin tura especial 
para Cabellos. 
Preta ou Casta­

nha. ”A. PigmalionJ;
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
V iD R O  3$000.— Unicos 
depositários

Õomes & Yalente 
C asa  A lb erto

Largo da Matriz 15

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, moles­
tias do estomago etc.—Vende- 
sena Pharm acia São José L ar­
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento * de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tra ta r  de café, pagan­
do-se 20$000 e25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado 
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

C om panh ia  Y tu an a  Força o Luz
A directoría desta Compa 

nliia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido: 
res de luz eléctrica, - que co^ra- 
ái Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

L a  H a c ie n d a

J^EVISTA mensal ¡Ilustrada sobre agricul­
tura creação de gado e industrias ruraes.

Editada em portuguez em Buffalo, N. Y., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12S000 moeda brazileira, ou 4$0G0 moeda 
portugueza. Para mais «nformaçôes-dirf jc-se á

"" Tv ^ '" —1 - *--     — — — - .  

Dcpí. ?{. CUFF,

r c  As.-- u ? A . - r (

C O M P A N H IA  y t ü a n á  força e luz
Chamamos a attenção dos nossos pre- 

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

0  SEGREDO DA INDIA 
VUG !—Infallivel nas nevral 
gias, rheumatismo e outras do­
res.—Vende-se na Pharmaci; 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de eni- 
bruh vende-se 
aqui.

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

F  u  I N Í  K  C J S  e na opinião dos que tem usado 
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãa em hora e fas vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Deflnxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
UNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Saaza Martins "!Yjo',ot!Ya^Y1boNDA
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vencle-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
i a -

çao T a lã o  2 $ 0 0 0

NA TYPOGRAPHIA


